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ASSIGNATURAS=Por trimestre, paga adilult.ada, 500 réis; serrrestre. 900 reis: auno, l�(¡OO réis:

n"m()ro! PT'BLICAÇOl':S=::\o em'po do jornal, por linha 40 réis; annuncios, p�'r linha de typo con.n.nm, 20 �'('is'-
avulso 40 réis. Para fO,

ra de Loulé acresce o preço das estampiihas. Toca a eorrespondencia cleVA ser diris ida a annunr-ios permanentes, aius te p,art,,icubr. Annuncia-se qnulcuet publi-ação Iirreraria recebendo-se 2 exemplar, roJ'"

Pablo Garcia Delgado, administrador d'este jornal, rua de S, í'f'ba�ti�o. 7� e 74, ou rua da l\¡'rbat'am 1 () e 12=Loulé. , OB ori':Ô)l¡¡t'� envrados 8. reo accâo. sejam ou .nâo publicados. não serão restituidos
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LOULÉ I ultimamente se pulilieou. Nem já sei de quem mim como me enganei, a conversa "cío a re-I riutte Gn o pl'inripfo, de Archimedes?
- I era o livro: publicam-se. tantos, Santo Deus I cahir sobre a poesia. I -COl1lo? 1 Mas (J'a maneira a mais natural!

C?porr:in?o Gordo não ,é pr?prio para I
" Preparava-me para ler.o artigo de.D. Arna- -Já lel� o :lI:ligo do RepoTtel'� pf'l'gllllta- (reste �}¡md(): vendo, estndunde.elisorvaudo ...

politica, e dia consagrado a folia, ao pra- II;:.), quando de repente vejo entrar, ainda sal- me de chofre, Disse-lhe fine não. e sentindo.
zer e não a catilinarias politicas exte�1po-! picado de chuva, com o lenço a enx.llg.<J1' o ,-Pois o!lle, con.tinnou, elle, lyeommendo- �(PO;3. porventura os _fl'ulmõ�s, a larynge,
r�neos, quando todos so procuram d¡ver-¡ sobretudo, o .dr. �AllgllSI� Rocha, o-distincto ¡I,ll o. A Mar.ILI, AI�lêl!ia esla�eornslgo, ,lambrm os mtcsunos 011 o coraçao, serao menos 11el­

tlment�s. ... I
honrem �le �r,lellr',¡a, qne c ao mesmo t.��mp.o I

e pela poesia lyrics. M;�s n�to me admira, por- los na sun f;¡),II.C�llf':l, n,a sl.�a [Mma, no sen;

,

Por ISSO resolvemos sL1bstltl1�r o artigo lim mechc? illustre e urn dos nossos prImeI' que nas rnll�¡'�n's preuoi1lm<l sen coraçao e ,r�ol�def'ad? cquilihrio (unecienal, do .qlle (IS,.

d este logar por outro que abaixo segue, I ros polemistas. sila cabeça e fraca, como a rosa que se des- IllTIl(L1S \,101c[;:s que a!IJ'Pn1 seus calices na

e os leitores lucré1l:n.certan�ente con: a tro-I Fui cornprirncntal-o, pOl'qlle em Sllrr!m�1. ,ell Iolhn ao mais ligeiro sopro elo aquilão. espessllr� uos bosques (7 Porventnra o cer»-

ca, porque ele p�l!tlca est�() le��es fa:tos. II.�I,IIIO o prazer, a doce COl:�SOJa,ÇàO" o

ll,dlTlltO ((�a mulher o amor é qne iJiu',nin3 seu

en-j
hro, O�eJ:la. do p(:n.sam�nlo, sel,';i m('n,os d,i-

Em r88g sahia em Coimbra Ul11d pu- orculho de conhecer s. ex.r. tendimcn:o, sernsr« o amor. Os gnHldes I';1S- �no da� ((lIdas tl ouo da lvra rio pOI'!:!, (ln·

blicação academica-Os Submissos-rcdi- Dr, restó O dr. Augusto. �ocha (e antes (�e gos d� f'pop0a, Homero, Virgilio,'Danlc, GoP- i 0¡1l!� � {¡(J1{(!(¡¡'r ¡o]p'.!:;lllie, ffui;l:! Iblna COlli o:.;

gida por varios rapazes, que então frc- COni.lIll�a,r alJran�os desde já um parenthesis tiff', Victor Hugo, não (IS comprehcndem suas I �PIIS 1110." (>¡s, :-;ens tierlUlfH'S e :sew, nrrelii-
quentavam él Universidade, e cm um dos par;l dizer gne Ialiamos do dr. Augusto Ro- C:lhr'0:¡S (J';lg'l'is di' muliier.. I qUPE;

'Õ)

numeros apparecia o artigo que hoje trau- cl�a lente rta üniveJ'sid:uli\ e n:1,O do ol�ro «Veja o (jIW ahi su diz Il'esse pallido arti-I '(.l\�iO, nli!, Yl'z!'s n:i,(J!
screvemos, que causou muita sensação, VI�Cl.l�� ,All,iJI,lS�(). l,:(�ch�, o 'Il:�, pl�slo-I�edli;�' �o. A. �r,ll1de pOeS!;l �lo .futuro, il p()l�sia SCiCll- «O "I'rdadeiro pOl�l;l, o inle!nel'alo reforrn:l-'
não só entre a academia, mas até no pro- q:H: ',I.�n,lI de ('()d.t�s rLl� ,p,:�:a d ,�Im sJ��p:e: tinea, e corlle:-;lada le\'lan,lrnelil(�, sem que ,a dM, o di" ino Christo da popsia do i'uiuJ'O, SPI;1"
prio corpo docente da Universidade. Vi- b:lch.1Icl elll m�¡]¡('.rna) (IL IL::;t�o, C,llllO IrHr,�, broca cla an;¡lv�(�, na plli'ase concel!!10Sa, de :1f1uplie f1IlC Ozer;l ¡,ioes¡¡t do homem, a pOl'si:!:
sava-se n'elle o dr. i\.ugusto Rocha, lente dlZ(�nd.o, o d,.. "�Ilguslo p:oeh:1 c a Iwssoa méUS MOllsinho da Sil\,{�¡I':t, It'nka "indo peri'tJrar o do ('M¡;O hnrJl;ll1o.
de medicina, e s9 quem conhece 'esta in- ac(,;sSIV(�!, rna:I,s dada dy�!l� m�U)do. ., assnrnplo, com a Sll;l I'on;a Il'n¡;l, J11as fecun- ((S(,;i nO!!Je sl>d ar.el:lm;¡do nOJ' 10da:1 Iill-
dividüalidadc melhor pod�rá apreciar esta Slmp!es, atJa\l'i, �lIalJ('losO, ¡;�z(Jr.Jdo. �s]8l1'L- da � intemerala. A po¡osia arpiicando as lu- m<�llid.l(le, sua \OZ h;1 de ed¡o:'!!, em ¡Gelos os

bella prosa. lO com os r:lpazes e o I.ypo 1ll;�lS perlello do mlnosissim:1s vislas do profundo COJlte, lam- Pl�¡:OS, r, (!ll:illll0 e!il� [nOlTer, heroe \'Cll'adfl.,
O artigo, escripto por uti1 rapaz que lelltn.,ln�d(:l'I1o; .d,o �E'n.I��'I�l;:t }�lt,lI,n� ?Jwdl:. >

Lem P;¡E=�S3 sIH:cessi':lInente pOl' tl:es t'8tacl�s I p.pl�l sella hCnat1;l da mnl'!.t', �lS nações lod;>,:-;,
'então frequentava a faculdade de direito, "D �He se �Ol:�.'ll,�: Illflll�L,I:S>J)dII!,I�,IS:)(_�lJ(� r�' o: -:-0 periodo thcolog'ICO, met;¡p!lYSIC',O c posI-1 �';!'�'� \'c,1' Sl'J� lUillll,lo, como os Cl'en,lPS do Al-
é desconhecido da quasi totalidade dos \(J[ll ,1 �Ollsll!�,la(!JO �lle tt III ]Jeld, <:,ltlVldadL tIVO. 1\_0I',1O qlle V:tO ;1 Mi;C,C.:J, pelo lllPnos nma Vl�Z.;

nossos leitores e está recheiado de graça. acadellllc:!. D Ilma yez, COIllO !)Crgunl::¡ssern a D"
.

,
t

.'

I'r. f 11]:1 \",'¡,J:1 :lJ.'ocll']·II> iI ("llll')"; eJo 11)I'ol'IIC".l\i' « :)1' a porsla 11rn rar:lC er sewn Illeo. ,(1- •. , c' <,. ." I" J I, ..

Destaca-se d'elle a parte poetica, aJ,ni- um colleg:). pdo eapeHo, elle atalhou do lado: J t i f· ',' ! II' "] -' �bs il1íf"'l'Olllpi [illlid'H'lentp (111(->[11 Ie
ravelmente bem feita e immcnsamente ell- ]\J-' , G ". 1 d" ze -;l pn rilr (('I!llll\'élllll'nie 110 Il mIO perJoeo .

f 'r.:
',' , ", l"

-

• -I ,ao o tronxe. osla m:l.ls (lC :lll ar em da evolução da nwrllalidade jWH!;:Ul<1, crs o
['1;1 ol'�a ! ...

pell�,' . .

vasto traballto para que S(� está l'cc:lamando I�ã() mt� deixoll ('nniil1llêtr. ;lQ:lI'I'Oll-rne vio-

E, um Ol'lgul[IJ.
'.

a prodigiosa acti\'id�de do bomem, A porsi;l, kn(anwlIle !J0l' (fIll LI';IÇO, a �.;J;¡ phisinnomia
.

EIS por ox�mplo uma Illslona p:lssal:1a .com- C(HMO llldo, tem a Sil:! C\'()IIIÇ�O. 03 poelas n�o illllillinou-se exll':lnJ¡,llnl'lIle, d'urn c!;H'ií,o so-

migo, e qllC c um 1.1';1(;0 [.len¡ caractcnsllco. podem, não dcyrrn, nell1 !i�lO de lic:!t' HOS eter- [)J'{�n:l¡!]ra!, qf!;(si divino, e i¡pproxilt1�md()-se
Comer-sara eu em ferias grande;;:" á

pOria,' nos troradores das rosas do prado, do luar e m:.¡i,) d(� mitll, d¡:;S(HIW ;\0 ouvido, fl'nmd \·oz.

do l.JIlSil.a:l�, com M?,c!wdo d'A.lmei¡]�, �IU:��l- das coisi'l.s Tlcl.lulo'Sas, pCl'did.os no ill('Y�l'inca- cn;), sO!UI'IW, ll'l'IWlh n",la enmmotão:

do se abellou (�e no:s UllI sugelto. SoIJle-cQ- \·cllabynnl.ho (bs rnrl;lphysle;¡S :dlp¡nas. �N'(��,sa pcil'�;i;¡ 1.1·;'¡;:l,lho en.

•

saea, bcrn vestido, e!¡;:peu allo, bengala re- ((E' preciso que cm SeilS (',erebros, como L mnd;mdo dl� 10m. ]a soci'gado:
YOILei�ndo n�,s �ã,os, não.o cOI:hecia.. Conver- no inLimo de diligenl2s coillwi;¡s, StlSWlTe <1-

•

-.OllIe, se quer venlla d';:dli, velJba ao mPIl

SOll, lallo�, fez dIcto,s, desiolbot1 algumas f1ÔI�,es (itl.el!e, l::¡,,"ôr jn.cessa�te ue allenlrt e calma so-I e�CJ'lP.l0ilO, yenba, que ¡lie mostro parLe do
de rcUlOn,ca, nalnralmenl.e? como. qtwm nao lICitude, que dIa a dl(.l se IradLlZ cm descoori·- men 11V1 o. .

quer a COISi'l, e quando se la a retirar, esten- inentas geniaes, dc facto::, de principias, dn Esr.m'dJo Sf'l'á dizer qlle acceiv:i com ()

den do-me a Ill�o: ,.
leis, alargando os dominios do s;¡hpl', lllcl}¡o- Irwinr prazei' o offen)eimento que me f<lzia.

-Go�to milito das kna:;, pOI'€jue tlle es- rando as eondiç,ões (b "ida it stlpl�r:ficie do glo- Leu-llw Cjllasi lodo o poema. Intitllla-se-
queço de que wu knle. IJo, <111grnen!amlo em summa, a cada tJ!om('nto Poesia do COlpO Humano, c está dividido cm

E creio que se I.¡�lha esql.lécid.o. o pal.rimonio da riqlleza human:). tres parte::;; a pl'irneircL Os membros, a seO'Ull-

As cOllvenient,ias nã.o o prendem. Foi pOl' .

((Dia a dia se yac. lo.mando d'uma ncecs- da O tronco e il terceim A. cabeca.
I)

isso qlle ell, en.'re orgulhoso e timido, dell?is sld(j_d� Ci'lila vez mais lfll',()nl�'llvcrsa, que os
. W impossi\'l'l dat' uma i(Ma ex;.¡rla do pro­

de o ler compl'lmenlado, com o Reporter am- poetas,' �l:me�ado,� por mystlcoS l,p[TOres.e dlgloso lrabalho do dr. AllgllslO Rocha. Oil­
da entre as M1ãos, aLanquei eom.!�llc, togo á c!'ll¡]�IISSIJlW, Incerteza, recuperem a t'nergia. \ido el'l1lll folego, sem interi'llp(�Jo, a Porsia
en1rada, n'uma. das mC�(ls .do Lusitano. perdida, c recujlere,m, :Jo, (,ill�1' de noras ;d- do Corpo Hilm;1.1l0 dp,ix\lIHne Uilia ill1prl'�S;'O

Convcrs�mos sobre IllUllf\ COISé1, sobre a I'oradas, (') :1ÇO da IIl\'p.sll�a?;LO phenomenal. di� gr<llldeza ('pic;), ¡¡'um:1 I:tr¡!a rornpl'l'llen­
louça do Gonçalres, as agtlas potareis de --Mas, Doulo!', alalhel intenompenllo o sã,o da vida. COnlil ¡¡lie UIIl sopro dl� enlltll­
Coimbra, sobre o typho,alé que por uma ge- verlio f111cnl.e do illustre s;¡llio, como quel' v. siasmo qlle \ iv¡¡ic;¡ o espirilO e fortalece o co­

nerosa amabilidade, imaginava eu, e ai! de cx.a que se c:lnle, por exemplo, a lei dú Ma- r:lç�o.

.graçada, porque Francisco Bastos era poe­
ta e um dos melhores qLle a academia con-

tava n'aqllelle tempo. .

Preparem-se, pois, os nossos leitores

.para bem apreciar. a:

Poucas vezes me tem acontecido pegar na

penna para escrever, t.àa alegre, 1ão ent.hu­
siasmado corno hoje. Depositario d'um:;¡, gran­
de novidade, trago-a para o publico noya, em

folha, perfeitamente virgem. E então como eu

a obtire, como () aC:1SO me ravoreceu n'cste

d.esejo de a.gradal' e de set ,lido. Foi o mez

passado, n'lltn sabbado, se bem me recordo.
, Tomara café no Lusitano. Era uma noite

invernosa,oilo horas, e a chuva cahia, lá fóra,
,o venlo sopra.va rijo, e de qllando em qllando
-os garotos dos jornaes, moUlados e esfarra­

pados, entravam apl'egoando-é o Rf'porter,
� o Correio da Jlfallhã.

I

•

Comprei o Reporter; por signal até que já
se vend ia a dez réis,.

'

Vinha um artigo de Maria Amalia Vaz de
;(_�a['valho a respeit.o d'um livro de yersos qtle

FOL:::E:r:ETI::J.:!v1: Finalmente, do formoso sitio do CaDo, 3,- mulher quc, emiu\'ando, c;¡sou com Domin- dedicou umas in!ej\��s;IIII(�s d,�c¡li1a:, a liJlS í',>-
vistam-se mais as segnirltps povoaçõP5 e 10- gos da Ponte, da Patan, e cm terceiras nup- bardos, qUi.) no s:tio lb Julia, rn�glj(>zja; Je

gêues: Loulé, Sélllla Barku·a (ie Nexe, S'l cias com João RI.ptisl(J, d;t Mal'itf�nd;¡.
.

Ai!I". í.ll'seollriram IlIll g:';ll1d(� �!i(�son!() ...

fl0 (f[TC U,lLlllnàlADln, ,0 n,O rABun Braz de Alport.el, Est.oy, Faro, Olbã.o, Cabe-I Gl'l1o\'eva �h!'1a, haure Jo �I'611I1'!.) m;ltn- O CallO perlenCi) ÚS \,ldiJ;¡ri;ls: os SCIIS ¡,i-

UI.) uL L �i U nAil Ul) u LJH ço de Camara,. Monte, Gordo, Monte Figo, I monio a D. Méll'ia qlle, depois, d¡�sposou o (luissimos propl'ielarins d'oiltr'O¡'�l, os C;¡�i;¡-

-*- em summa, todo o litto!:al algarvio. .,

1-C;1pitã� de �lilicias, Cé�rar.o. . Il'õe� eS�t1I'(l,nados ... al[.(�s!am (jlle c'{iste ;dt
O CabI) é um lindo e aprazivel sitio a ocs- Para em tudo ser mais ameno e deliCIOSO D. Jgnacla, filha d este conSOl'r,iO, C:ISOII

I
mUlla dltlbell'ama ...

te de Boliqueime d'onde dista uns mil e qui- este sitio, tem proximo, um lindo e ubelTimQ com o alferes Millllld Nunc:;, de H"fla,lim. (' ' '. , .

nhenlos metros. pomar, o da «(Larangeira 'Cil.pneha,» elija dú c.ujo enlace houye lIlII sr) lil!¡O ,¡:Ill tall�- Ha pesso;¡s ITIuilo felizes com sonllos di' ...
Assenta sobre um monte que, estendendo- muita abundancia de seils formosos fruetos, ceu cm creança. dinheiro .

se cm forma de cordilheira, vae tel't�inar no sã.o uma ((mina» para (}S moradores do mo¡-· , , , .

antiquissimo casteHo roqueiro, da historia nho do Hozario. A casa do Cabo ora lúqne[le lempo uma Estamos enl di' is!L.
Pademc. 1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. .. das primeiras fllrtnn:¡s do COIIC('lllO. Tinha D, Henriqlll\ D, E�;k\';l:n, O. IIclloclJ. D.
-Do lindo e pilto:esco Cab0 se avista a Hesldem no Cabo dois importantes prO-I gl'andci; propriedad!�s em BlmaJill1, ('nl Valle Videnle, D. Pedl>t�¡l'ill"o, n. NII11I'S o D. 'j\,j-

formosa e rica. (Preguezia)), herdade ext.en- prietarios: o sr. José Gonçah'es Olleiro, dono 1 Judeu c principalmente rúsla freg¡I\�zia, onde xcira se dirigrlfl a l(llh a pJ'l'!'sa par;1 o C;¡­
sa com grandes vinhedos e figueiraes; a Bar- de un'.la importante ollm"Ía, c o sr. .loã.o Ma- I passc't\':L pela Lrna de ler muito dinilei¡'o... bo ... Esfes c:IY;llheir!)s ,ii!) 1l1l1llidu3 dl� ('11\;1-

rac?�,a, �:l,�ra .p�·of.ricdacl>e imp,�rt�nte, ,con� cllado Beirão, considerado vilieultol'. I .. A�!.igi���cI�)Le �I::�, CO,�;lll�:"e,nlel,'l':l.:·.. �inl�,'.!= 1 dil,s" a:¡,'�r�e�, !,)ie;LI�(,'L\Y, !!;�rj·;.I:-; ;d¡� kl;l'O. i.'II:.lDlHl. S tell,lS 1Jelde:; c pOI conset>Ulnle abun 1
'110,

IMO SCI s" de\r..lo.cl..:o CltCUlnsLJILI.I" pelt CJ¡egdl!()� ,:0 C,:!lO, t','!I>;" SI'tl� Idlli.1lf��,
Jante em hortaliças; a Camacha, um lindo e Attendendo á epigrapbe, talvez (lile li lei- gosas t�m (Ille o linham, eorno as pl'Op!'ia�, I dão (;O!ncçn á sn:t a:'I'i:->(',,,da ('I!lpn'za.

riqui�sill,lO. p�mar ond, e ,se \'êem, em ,prOrUSãO tor.iá tenba obser,ado a incompal.ibi�r1ade I se tambem porque não bavia o commmio c II Arrlsca,da pOi'que,
diu¡ll !¡llI� 1>1!l:illl:lf1l (I';

lnranJas, ¡lInoes, l.angermas, Llamascos, pece- danarr<ltlva,-ouancnhl1ma-emreJ.:¡çaoe�_1 o descn\'olvunento qne hOJe Sl� \'e... grandes 111l��(lIi]'(lS, 1)1)1:1 ,"(�I'[i('lill\ !lIn lOlli'Ii7
gos, nesperas, ginjas, cerejas, pera.s, as ap- tre aquella c esta. Emfim,''o caso é qlle elltel'J'a�-all1 dinllei¡-ll'l DII ilnl !;¡g;irln d:� dili::; ¡:dlOS. L:¡IH,'adlls (j"

petiLosals maçãS? ,as impagaveis béber�s. Para abstrair,. p�r�m, esta contrariedade e �o solo da casa, ao pé do Jar, (,lell;Iixo da ; St�k LI';IIIH ;'1:'; "('I,has (� ;¡¡'I'Uill;¡ib� p;lI't,rll"�
Do Cabo se dmsam lmrnensos figueJl'aes: tomar o a[l'o, pJ'lllClpIO. 'I «nOlVa»,

ern paredes yelhas, ao pc (h� 1,l"On- II do:, 1'(lS;iIÕl'::; dll C;¡J!iI: iHIi c;¡\·;¡, 01l11'1l re\'O:-

,os da Roufl�ira, os da Quinta do sr. \'isconde A uma. grande casa 'qne havia no süio al- cos de anores, eram estes os 102;ares, pí'O- I \'e, ('SI:Ollll'O prof'lll1d:l, ;1I1'IITlllltro dl'senlll-
(LIOrada, e outros mais. ludido, roi acrescentada, pelos annos 1825-1 vavelmente, ma.is escolhidos para. gual'Jil.l' os

I Illa, qual d'dks eOIll rn:¡iol' ;¡fíil)CIJ c zello.
Se avistam os Olbos d'Agua, o balllarte da 3R, urna ontra, da parte do nascente,em, 40- I grandes t!Jesollros d'aquclles qLle eram c!t;l.-¡ O haler (\ 1enir (];1S f(�IT;I¡rll'lllas ll';l(IIJI'li,�

Medronh,p.:ira, Palan, Mosqneira, ?s moinl!os 42, Si: completo�l e::ite predio r.om a ecJifica-j �nados o� Ibvados forçosamente, como pd:t
I grand,:� pi�d,n�glllllO �Issilllilll;l\'all}-Se a 1I1i,;t

de AlbufeIra; e ao nascente se aYlstnrn o lel'- r,:to (lnma tercClra casa. Invasão lranceza, pelo barulho de 33, ou ul- ernl)l'¡>ílada de I:arl'clladnrr's'!
lilisúmo Mor¡;i1do de Qual'tcira e a po\'oação I N':u[l1elh primeira epocha eram sellS 1í10-! timarnen!.e �)ela Patuleia. I 1\0 som ¡rt'sle �I'ande h:1I'IlillO, cJ'csta aJ�'I­

do seu !JOUle qlle lhe fica no extremo, a leste. ' radores .João Martins e Genoycva. Maria sua ¡ Ainda não ha mllito t.empo fIne um poeltl�o
I [;lnI1, aCOl'llr1 sODrcs;¡:hr!o fi p:>n¡)l'ieli\r¡(1 �,r.



José Gonçalves; e, Inltiot, roi a sua ;ulmir;I('.ão Com urua (liITprell(�a. porém d'urn milhão
quanJo vill os seLe I¡¡'a.vos ('xp!oradores, oíre� dl� l'éiS.i, qua;¡!;;! ql1e df'ra!ll ao SI', José Gon­
gantes, empoeirados, cseol'l'endo S'Jor, sr,m a çall'(ls, por se aborrecerem de estar com q1ais
nada at I.endel't'rn, parli Ibas.

O' Zézinbo! (ipis \'(lrllis) ¡(I'itOIl eOil1 tudas Os ¡';eli\ clll"alhl'il'Os exploradores não sa-

as suas forças o sr. Gonçalves, uiam (lndl' ('sl;l\'êllli ri! ('.1':1, a sua alegria. ...
Então vossemeeê tOllsentL� (pJe deil.(!ul as 011 � qU!� ínmi;'n,.�o ¡1r;¡Z"f'! mera illusão 1

pardes abaixo l? ' jll¡;lill;¡;:.¡i,·a appar('li!'¡;¡ � ¡:l�l.;mtanea realida-
Vossemecê está parvoL.. .' d·, ¡ \0 ;;ng¡� da sua P';lli iissima ceg-ueira as

-E', disse D. Teixeira, pCH'Clueo D. Fran- StH ;t,:ypl',a'li3ado$ heloell:'1llejá se julgavam JECVOÆOMlIA.ciscéI (D. Henoch) sonllOtt aqui c,om (Jl�illí:e titul;tres, prost.rados pOl' pl'oflluda Jethargia, .. , . J ,

milhões de peças d'olll'o I... �.n�!'('otisado�, ,(�ai I'�rn n�.s bl:aços d�)'��o.r-I O llbaixo assig��do, despqchante offici�l na
---=:EHe sonhou com uma ... (p ... d� Ill •..) pheu, e sonlw,l.n, so.llla! .un (Om a letll,da...,

I delegação a?uane.lra em FarQ, declara a todos
pOI'Ç:lO de metal. de l...

os corpmerclantes qQe faz uma grande redu-
V?ssês S�{l todos \lIlS �l'a.l1des... , I Sonhitl':lr,n gue estavam na posse das .bel,.: ção de p['cço nQs despachos que t!¥lham a
E venb.ae que soallOu dlssel'am tOllOS :1- i b� peças d Juro L. Elles sonharam e YI!'am correr n'a.quella. delegação.la-uma; e nós queremos dt'st'�te¡'I'ar estt' ¡lw-¡ al�, �m t.acho, arcsal' de enorme, cQm �umze Será bastante vantajoso para O commercio,

sou;o 9u� nos lia de [azer [dizes.
.

' IlplllOllS !...
. .

'"
attendenqo ao negocio estai' de tal forma queh ,'a ae arrancaI' pedras, derl'lb;¡r p;ue... Um lacho PI)I' granlJ¡ssuno. que f�sse o todas as economias; sã.o utcis ao mesmo.

des, cada vez com maiol' força. mais �t18 ¡lodt'ria levar seria lim ccmllhão»
..

José Theodoro d'A. Coelho.
O' rapazes t, Ci temos a noss:t (Ol'luna, I em peças d'oul'o L.,

.

.

hradou lim descol)l'indo um enol'me tacho. i Ern ouro, quillze milhões, pe�am mais de 'F:llleccn 1�1Il Albufeira po dia i i do COI'-

(Tal'.ez algum (.ac,ho que alguma colllpanbia Je I� mil arrobas 1 Os sele acyorianisados le\'anta- I'cnLe, na edade de 74 annos, o SI'. Joaquim
patnleias, ali deixou). ram-nos dentro (rUm tacbo I. .. Os sete explo� Pedro Bat'ata Pindlo, q&C por muiLos annos

Peo-am-the todos, �omo ¡rato a rato, des-: radol'es de «guano», acharam." achafam, fOI exorccQ o lO�Ull' de escrivão dos extinctosJ·ul.-�
. I:l I L

. .

d
�.

enterram-no, levantam-no; e, ébrios de ale- ¡ um grande esoUl'O, em cIma ... cm cIma o gados d'aquelta comarca e o de tubellião pri-
gria, cm iOllco enthtlsiasmo, notaro que est.â.o

!

tal ta.cho. N'aquella occasiü,o teve a felicidade vativo na mesma.

fetizm�, pOI>que () tacho está I'edleiado de pe- : dc estar em casa o sr. José OUeiro, senão te- Todos que o procmtt\'::I,111 encontravam n'el-
ças J'ouro ... Immcdiat:J!I1cnle [;¡zem partilhas: ,.ia de manda!' fazer casas. le um amigo dedicajo e era por isso bastan-
da. grande massa e, como tinham pr�\,jslo, i Tal é, pois, a historia dos - ((Sele mIllio- te considerado c estimado,
"(:em que toca, :l cada um dos socios, 857 n¡:¡rios do Cabo.» Paz á sua alma,
�on:.os cm J!l·ep,S d'oul'O L, ¡ Boliqucime. E. E,

A Iorça, a actividade, a alegria, toda a epo­
peia da saude, canta nervosamente, n'uma

explosão sonora, em versos rendilhados ás
vezes como uma cuncão de Gauthier, outras

impetuosos, cheios d� fuga, como uma ode de
Vidor Hugo,

Na litteratura portngueza não conheço nada
de similhante. O livro do di'. Augusto Rocha
não é urn ensaio, é un'} assombroso pOl�Il'la,
uma obra original, destinada. a produzir uma

revolução profundissima na poesia contempo­
ranca.

Maravilhado com a leitura, enthusiasmado
com a grandeza da obra, por mais !Jue ins­
tasse com o grande poeta, foi-me completa­
mente impessivel abler ;d;,;-ulIlas poesias, co­

mo desejava, para publicar nos Insulnnissos.

Apcnus n'um momento em (¡ue s. I.�x.a se

retirou Jo escriptorio, rude' tirar rapidamente
a carteira, abrir o livro ao acaso, c copiar
este pequcno trecho duma poesia qlle faz
parte do segundo canto e qne se intitula

O :intestino gl·ot�mo

'l"e�n tres partes que sâo: coecnm, colon e recta,
U colon q lie ora sóhe ora desce no t.rajecto,
U coccu.m on.le existe o appendice caecal,
E (I recte onde existe UlU:� empola j'/!'ctlll!

Ai que II pp:wenei:: teln o Illtegti ¡¡O gros�o !
]<' I(�x i "',¡, ullduoso c lliolle, Hem Ulli OSRO,
Tem d00l'l1", tem tUlneis, tum curvas VO!lll)tu"sa�,
'l"�111 o,; e:,rlllilleo;; tons da� lH.'talas daH I'osas,
E 11111'110, sel'jwnt.eando--l\Il¡ tl!nel (lo organismo
No iliun principia c [lc:;aIJll lI'um 11Üyci!llO.

,

Old musa d'olho.; bOils, ,ul1viR�i 11108, viv:ól.ze�,
rru QU0,1I1.·: (�.n<·lIaH sempre o tr'ilho das \'crdalle;l,
Ensilla-Illp. p'ra (l'w é que li f,)l'llIa ....ã.o dos g;.¡zed
Provoca Itl) Il1t'�st;n() Co[I'Ut¡]t;t" t,·�tl¡;estade:,
Bent eomo �e Ulli t.! t'III pega��e ]1 Ulli tl",ViLl',
Fechasse-o lllUlto belli n .. velltre '¡'lim caixão
E C,Jlll g('sto irnmort I, viril e' s"brdlUlllal\�
O tos�e aurir dcpoitl no ú¡"d" d'uIIl cee:ul"!

Musa! buen CllI minh' ¡tima· () tell dar,¡o di vino,
'Ensilia-IiJe' a estudar' as dlltmcas do int,,::;tino,
O volvo, a inflaw:lçlio, as ilnilre�'sõe;; ner\'o,a�,
A hernia estrangulada .U li" eolicas Vt!I;¡tO�ll�.

- Oh! Musa virginal, tllllSfL do" ulhos·IJull(!s,
Ensin'HIIe a p'·gar nos fl'io� (�scaJpe:lo�,

.

Ensina-me a tazel' geniall;¡ di8;:;t�c::çõ�.,
E a juntar, enfeixar, :'ara� prepILl';lçÕl'S,

. Coisas sabias, ellllim, cOisas de tanta luz,
Que elll medicia.a eu fl(J� assi'ltl cmllo Ulli Je,us! ...

,
.

..................... , .

Como o poeta chegasse não pude capiat'
mais, mas por esse pequeno trecho já os lei­
tores pOdel'ã& ajuizai'.

O dr. Augusto Rocha deseja que o seu livro
seja uma perfeita surpresa para o mundo lit­
ter;uio.

A noticia que ho.ie dou é pOl't:m[o uma in­

discripção, que esprm me será perdoa.da,
pela muita admiração que tenho pelo poeta.

Coimbra, 1889.
FRANCISCO BASTOS.

Na sexta-feira quando se aehara Iraba­
lhando na nossa officina, foi aecolflllleU,:do
de doenc-a o director typographo, nosso allli­
Vo sr. Antonio Candido Vieira, Foi cono.nzi-
do pm II�ern para sua caS:l,

Dl�sl'jamos o seu prmnplo restabelecimento.

l.' IV • deJ e.·onymo JJosé de A.�n·eu (;begadas e pai-ttdas j;}��hn as
I

Tem estado n'estavilla a estrernosa m:LC doFallecen em Lisboa este conhecido com- Na q. uarta-feira chegaram a esta villa os
.

d fi Ab . .1:,L'
.

d nosso amigo sr. dr. Silvestre Falcão.merciante, SOCIO a irma reu U. outeiro, 81'S. Joaquim Ferreira dos Santos, igno em-
*

uma das mais importantes casas eommcrciaes pregado' do sr. Candido José Nogueira; Al- Tambem aqui estere o nosso. amigo sr. Ma-da capital. ' Iredo Nunes de Carvalho, socio da acredita- noel Pereira Caldas, de Silves.O finado, pelas suas excellentes qualida- da firma Nunes Carvalho & c-, Portella, ha- *

des pessoaes, gosara de innumeras sympa- bil representante dos srs. Costa, Irmão & C.a Na. semana finda "imos aqui o sr. Uanlld
thias em todas as classes o pOI> isso a sua *. José da Malta, socio da bem conceituada ('a-
morte inesperada causou grande sensação e Acompanhado de sua.esposa retirou-se �a sa industrial Moüa &. Irmãos, do Porto.
o saimento ��nebre, �ornposto de dL1zenl.;�s I

sexta-feira para ,Monc!llque o sr. Joaquim :!:

carruagens, Ioi concorrido pelas pessoas mail' Mascarenhas Pacheco. Na quarta-feira estuve entre nós o nosso

consideradas na inundo politico, commercia], *
.

.

� amizo e assiznante sr. ,Cypriano José da Sil-.

N [
.

I . ma a ._. '"
,

fiuanceiro, litterario e artistico.
.

a S:�xt;l- eira c legaram a e�fa a ex .. SI'.
va, acreditado negociante, de Faro.

Um ataque de infiucnza, que ao principió D. �bna Allgu.sta_Lança Parrelra'� o sr. Se-
. . "'. I .'

ilão fazia. suppaI' o fa�al desenla�e, mas qne I \'�J'1I.1O L,a�?�, irmaas do nosso amIgo dr. Ja-1 Tam.bem aqUI \ Im?s Il um dos dws da �('_
se complicou com antrgos padecimentos, ar- CIntIlO Parreira Lança. mana finda o rev. pnor de Porches, sua Ir-

rebateu-o d'um momento para o outro d'este .

l' <1<.
}"d d T I mã e a sr.' D. Clara Mendes da Costa, de

, d Tnmbem (' rezou aqUi o sr. � uar o

a-I Lagoa.nun o.
.

v. •••

De apnio naturalmente bondoso estava sem- bord::�, digno empregado do acreditado )11-

pre pl�Olllpt:O a auxiliar aquellos qlJll a elle' dastrial sr. Manuel Alvares Montes, do Porlo'l Doentes: - Continuu j¡:eommodad�
recorriam. de saude a. espos[\ do nosso amigo sr. JOS&

Par. á sua alma e os nossos rezames a to- Entrou já em convalescença da grave doen- I Alexandre de Mendonça, conceituado nego-
I I' '1·

.

ça que por muito tempo a tem conservado no
I
ciante d'esta praça.I ;t a ram: ta.

\

leito a sympathica menina Joanna Barbosa Também está doente o nosso estimado as­

Marlins, filha do nosso amigo sr. Sebastião signante sr. Manuel Luiz dos Santos, habil
Martins Peres Gomes. artista d'esta villa.

.

De�ejall1os as melhoras de ambos.

Pouco animado este anno, para o que tem
Foi nOrIJ(Judo interinamente contadol' d'es- naturalmente concorrido o pessimo !.empo, e

ta comarca o nosso amigo SI'. Manuel Vaz de tambern, como de costume, �Ioueo espiriluo.­
Mascarenhas. so, o que nãO nos cansa adminlção algluna;

Esla IJOIfIC;lÇão fpi acertada, porque o. sr. o contra.rio é que seria al\'O para ex.lranheza.
MascarenlJas, já eslá habilitado com o. con- A muito sabida semsaboria de maSC(lrasQuoixou-se este nosso collega de Huelva, '

I emolridas cm cobertas e cobertores, mullJe-] - b I 'L t'
. Clll'SO para esle ogar, .IO nao rocc el', la mUlo ernpo, e) nosso JOI'- Os 11OSS0S panibens. fes fazelldo d� homens e Yicc�vers:l, mas ain-naI, que lhe tem sJdo remct.Lido com rcgula- da assim, cremos que não como as taes doridade todas as semanas. Entron no i 7.° anno de publi"aç�o o nos- café do Poço. dos Negros em Lisboa,Cansa-nos isso cs!.r(lRlieza, porque exumi-

so collega de Villa Franca de Xira-O Cam- E, elllfim, quem sabo!
nado o üadPI'!lO das t.l'Oeas com os diITeren- .

•
.'

I'
. " 11 pmo.les .Jnrnat·s a PIII:olltra.rnos o noml� {} ,�que e Felicit:tmlo o nosso colll'¡.�a amLit.:ionumos- Vamos dar hoje aos nossos leilol'es uma re-

nosso eolll�ga t: tendo tntel'l'ogado o l'llcarre- lbe um ¡OIlUO e pl'ospero futul·o. oeita para curar a tl'isteza� pOI' maim' que ell�.
gado da expedição. esl,e flOS affinnom que o . ('). .

.

.

seja, que nos foi dada por quem d'ella tem
nos,,;o (Jel'iudico lhe Na remell.ido. ns.·�do coillendo OS melhores e ul[ dUma cornmÍssão dt' esLndanl.es do l}Ceu de �.'" , .

.. I' S a os.

Faro, cOlllposta dos srs, A ntonio Maria Re- A receita é hespanhola e vae meSmO 0;.>'

lleHo Neves, Antollio R!)dJ'i�ues Camacho, lingua.gem de Cervantes, para não. perder­
junior, Francisco José Faisca Teixeira, Fl'an- nada da sua força e gl'uça:
ciseo Malaqllias Domingues, Joaquim Baptis- ((Primeramente tomará liol'a y media de
ta Falleiro, José F6mco Pen)ira de Mattos, sufrimiento, cuatro onsas de conf"nmddd y
José Pel'es Maldonado, junior, e Pedro Paulo una de dcscricion, y todo'esto, com CU2tro

Mascarenhas Judice resolveram associar-se cuartillos de resignacion, se pondrá en un

ao CÔl'O de manifest.ações em honra do pri- pochero nuevo al fuego lenlo de la paciencia.
meil'o poeta lyrico pOl'tllguez, João de Deus,. hasIa que quede menos de la mitad, desplles
publicando um numero unico de um jornal se colará por la bajeta dc la tenplansa y mes."

com varia collabol'ação. elado con unas gotas de que se me dá a mi,
se meneará con la cuchara rie la tranquilidad
hasta que quede hecho 91 electuario de ma­

clUl'a reneeion, que se tomará de esta forma�
Luego que alguna. persona se halle acome."

tida'de estos achaques tomará una cucharada
de dicho (lectuario desleida en medio cuartillo
de desaogo y poaiendose imeliiatamente su
capa ó mantilla y tomando los polvos de ia
calle ira diciendo con'mucha fé la oracion se ...

guiente:
Caramba! primero soy yo que nadie, pesa­

dumbres no pagan trampas, lo cierto es que el
que se. muere lo en.tierl'am, no hay c�sa ma$
�ocOlTlda que un dia t.raz otro y lo mismo es

atraz que cnlas espaldas, y ultimamente lo quo
remedio no tiene olvidarlo es lomejor; t.oma ...

rá un polvo de rapé ó hechará nn cigúro y
rnan�a,rá t.odos á lá, , , . c(

Healisou-se na quinta-feira em Boliqueme
it cereæonia do baptismo da filhinha do nosso

amigo SI'. Francisc� Alvares Homo!'o.
Foi madrinha a ex.llla Sl'.a D, Mari;¡ das Dú�

res Martins Conêa, c parlrinlw o sr. Sebas­
I ião Hod ri gues COl'l'ê:1. A creança n�ClJbeu o

flame de M:u-!a José.
As nossas feli0itações,

VicJ'�m pas$ar as ferias do carnaval com

snas familiGls os srs. Fr:.mclsco José Faisca
Teixeira e Antonio V;.¡z Velhe) Palma.

Na ter(la-fllil'a pdas oito horas Qn, noiLe
succurnuiq o sr. José Joaqllim Valladares,
contador que foi d'esLa comarca.

O corpo foi depositado na egreja de S.
Clemente, onde se l'eZ:lI'(jlll as orações do es­

t.ylo e pelas cinco homs da tarde dc qilal'ta­
feira sahia para o cemitel'io d'esta villa o a­

companhamento funebrc em que se incorpp­
raram varias pessoas e as duas pltilarmoUi-
cas d'aqui. ,

Pegaram ás borlas da uma funeraria, em
tl'es tumos os srs.: Man\!el Rodrigues Cor­
rêa, JoséJQaquim Bocha, juniol', Thomaz Joa­
quim lilla, di'. Mannel 'Mexia de Mattos, João
Diogo Mascal'l'uhas NeHo, José Nobre da SiJ­
va, dI'. Francisco Xavier de Athaide Oliveira,
Sebastião Drago d'Azevedo L0bo, Joaquim
Antonio Teixeira, José Fl'ancisGQ oe CaSSitlla
e Fl'ancisco Rodl'igues Fonnosinho. ,

Conduzia a dla\'8 o sr, Joaquin1 Marceno
Adelino Pel'eira.

.A' familia. do finado enviamos os nossos
/' ,

pe2:ames.
s. -.- __ .�._.,

A chuva causou a derrocada de p3.lte de
um predio situado na rua de S. Sebastião,
travessa do Chafariz e travessa do Mealha.

Na quarta-feira pelas dez horas da manhã,
os mOl'adores mais pl'Oximos da area onde o

predio eSlá situado foram sobresalt:tdos por
um enorme ruido, pl'Oduzido pela queda dt'
parte do predio, que fica situado no lado da
tl'avessa do ,Meaiba, composto de baixos, al-
tos e varanda.

, .

Um_a. paredy caiu sob¡'e o telhado do al'­

mazcm do nosso amigo· sr. Seba:stio ,Martins,
da.mnifican.do-lhe metade do referido teU�ado,
não· causando outros prejui�Qs mai6res,

FelizmeQle não Lemos a la¡:nel1tal1 desgra­
ças pessoaes que poderial\l ter acontecido,
porqtle aquell;t travessa é �el1lpre lIluitQ con­
corrida por creanças, filhos �Qs mo.ra�ores
da travessa.

.

O resto do predio' est� l'an�be� bastante
arruinado e é necessario que se tomem pro­
videncias para evitar alguma de$gl'aça maior'

D.

o carnaval

PREVENÇÃO
Ficam por este pl'evenidos 1,odo.s qlle re�

ceberam as senhas, represenLantes das es­

mol:J.s deixadas pela fallecida D, Mar'ia da
Ccmçei�ão Pel'eira, d'esLa villa, qlle as mes­
mas senhas são intransmlssircis e que por
isso as eSITlOlas só serão cntrcgqcS aos pro..,
prios que as reccuel'am Oll ás pessoas de
sua11 familias.

Jusé Gonç(4Ivl'S Rochçta Senior.

J\..g.-3t(leeimento
Joaquim de Sou�a Ramas Faisca agra­

dece, reçonhecidissim(), ás pess.oas que se

interessaran1 pela suude de sua desditosa
e sempre chorada esposa, durante a curta
e fatal doença, bem como ás que se di­
gnaram acompanhar os seus despojos,
mortç¡es, e tomaram parte no duro golpe
que o feriu, protestando él todos a su�
sincera e eterna gratidão.
Loulé, 22 de fevereiro de 1895.



onze horas da noite, o nosso amigo sr. Ma- se vende no Largo da Praça. I
rauda, quintal, cavallariça e palheiro com­

nuel da Ponte, sentmdo rumor na porta do -9 nosso amigo Joaquim de Sou.z.a Uva, posta �e uma outra morada de casas :llf.as,
seu estabelecimento, levantou-sr, abriu-a e a pedido de alé!·l1mas ppssoas da familia está eam saida para a rua da Barbacam e ¡: III�
viu a pequena distancia dois vultos. resolvido a ahr,¡ç;u' a vida ecclesiastica, por gaio no mesmo quintal, incluindo tres mura-

Seriam alguns amigos que queriam fisca- isso resolvem pa rtir no dia 27 do currente das de casas teneas situadas na travessa do,
lisar-lhe a gaveta, ou algumas mascaras que paTa Santarém, onde dará entrada no semi- AI'CO, póde diriuir-se a seu dono João Allto-·
iam npresentar a sua momice 't.: nario d'aquella cidade. Ilio Rodrigues Mealha.
E' provável que, quem pretendia lá entrar -Vão ser arhorisados na proxima prima-

t.ão secretamente lhe quizesse fazer limpeza vera os Laruns de S. Sebastião e Terreiro.
a »lguns artigos mais pesados. Mas o amigo Os Iuturos membros 00 senado sarnhra­
Ponte ligou pouca importancia ao caso. Pois zense ji promeueram que do seu Lolcinho
não deve, porque elles começam brincando a dotarão os ditos largos com cadeirões fabri­
ver se póde sair' deveras; e descobrem-se . .Çfldos nas officinas de Moncarapacho.
fIliando se não podem occultar. )

.

-Eslá jusio o casamento do sr. Francis-
AlúllJ d'isto a experieaeia. . . co Thornnz dos Santos com a sr.' D. Fagun-
=-Estamoa mettidos n'um rigoroso inver- des da Costa Lampreia. Parece que o casa­

no. Por toda a parte se houvem 'lamentos. mento terá Ioga r no dia 29 do corrente.
Não ha trabalhos, porque o tempo não pel'- -Foi arrendado pelo nosso amigo Fran­
mitte. A classe proletaria vê-se seriamente cisco Viegas Louro, um armazém no «Alto

a�ncaçad.a de fome, A sement.�.�ra tem-se per-I ;10, Fandanguinho» para montar ali uma fa­
dido murta. Ha logares que Ja tem semeado nnca de rolhas para batoques. Parece que o

tres ou quatro vezes e a semente a perder-se. encarregado da fabrica será o SI'. Custodio
Aos Iavaes temporãos tem-lhe caido a flór to- Martins Soares.
da, e ji nada pódem produzir. Carnaval de i895.

Se o tempo peI'lnanece assim, Deus nos

livre.
22 ue fevereiro' de 1.895'.

(Do nosso correspondeuie].

ZÊ PAGANTB:.

Recebemos o n." 23 do CA�CIO:>IEIRO DE Collecção de modelos de requerimentosM P· S. Bl·az de A.lportel.

USICA.S OPULARES, para ptano c canto, pOl' pam uso dos cidadãos sujeitos á contribui-:
Cesar das Neves; coordenada a parte poeti- Yap, ser muito brevemente elevada it ca- ção industrial.
ea por Gualdino ne Campos. tlsegoria de villa esta nossa formosa Riunha O contribuinte, que se regule por esta

Summario do fasciculo 23: da beira urra. obra, está perfeitamente habilitado a pedir.

Retreta da Bandeira, canção dos volunta- -Esrl�ra-se qlll� no proximo mez dll mar- reducção nas collectas lançadas, a seguir re-rios da rainha, offerecida á. ex.?" sr." D, An-
ço, seja despachado proposto do recebedor cursos, etc., tudo sem precisão de procura­

na Castilho Falcão de Menc10l1ça.-Os coipi- de comarca n'esta cilia o nosso amigo João (lor, porcfllC encontra no livro lodos os mo-
ras, cantica das ruas. offeree-ida á ex.?' sr.

a

M I I) Iri d I) Y' l'
.,

JI' j' I
- ..I• ,

... anne \01 I'IglH'S e assos. a a que Ja lie os precisos, pa ra pel II' exc usao lia ma-
D. Margard t Pinto Ferreira. - Roxo botão, lião é sem tempo.

-

'

triz, por indevida inclusão; de recurso pammodinha olfereeida á ex ...a sr." D. Ermelinda -Está-se habilitando para tabellião o nos- o juiz de ({ireito; quando haja erro na ma­
Montcirü.-Quitoflis, canção bachica, offere- so amigo sr. Francisco de Soma Bazilio. triz, por designação de pessoa, na indicaçãocida á ex.?" sr," D. Maria José de A.raujo Li- -Indigitam-se para a lisia dos membros da classe; para requere,!" escusn de membro
ma. - Nus atraz das moças, choreogruphica, do futuro sellado sambrazense, os nossos de gremio; para requerer reducção de colle­
ollerecida á ex.?" Sl',a D. Mari;� Ferrão Cas- anii�os João de Souza Uva, João Valpnte Ma- cta; reclamação para a jnnla dos repartido­lelia Branco. - FwiiJ-serenata, orrerecida á chado, Francisco Passos, Joaquim Dias Ba- res; para o supremo tribunal éldministrativo;
.ex ..

ma sr.a D. Isaura ArauJ' o Pinto da Fonseca. J. B I I' pJ' I ')' d
'

taiba e osé .

c cllor ass()s. para quantia so ten la exercI( o a ln ustna
O Cancioneiro de "Ullsicas Populares for- -Falla-se e com fundamenLo que o nos- uma parte do anno; declaração de cessa�ãomad dois volumes, publica-se quinzenalmen- so vplho antigo e correligionario sr. Bernardo de industria; para pedir titulo de afll1ullação;

.te e cada flscicúl('� de doze paginas, conten- RodrifTlws de Passos, já immensament,.� fal't.o para recursos extraordinarios; para reclamar

.dó varias musicas púa piano e canto, com dos J'�publicanos, eSCl'e\"eu ao sr. Ern(�sto a annullaçã.o de multa por falta de declara­
as correspondentes po(�sias e explicações cho- Loureiro (antig-o redactor da VfI'dade de Tho- ções; para quando seja errada a designaçãoreographicas e annotações, custa apenas 200 mar), dizendo-lho que estava definitivamente

_ do, local onde é exercida a industria; pam re­
ll'éis para os assignantes.. resolvido alm.lçal' �s idéas legitimistas, O n05- querei" exclusão da matriz por cessação da

Toda do cOI'l'espondencia de"e ser. dirigida so amigo Banardo já pensa madul'<lmenle e industria; para (recurso por duplicação de
:á Empreza Editora - Cesar, Campos & C.a,

pOt· isso homa lhe seja resoh'endo tão acer- lançamento; para requerer titulo de annulla-
rua de D. Pedro, H6, 2.o-Porto. tadamente. ção, e oulros.

Assigna-se nas principaes ..Jivrarias e al'- -Corre c()mo certo e tem todos os visos Pr('ç.o 200 réis - Pedidos á «Bibliotheca
mazens de musica do paiz e do estr<ingeim. ,de vcrd:Hle qlle os srs. Rodrigo de Souza Ya- Popular de Legislação», rua da Atalaya, i83,Já estão publicados 23 fasciculos. lente e Antonio Dias Gomes Bento, tivemm Lo-LISBOA.
-O n.O 3 do Amphirm traz o retrato e me-

nma demorada conferencia al�.UI'es, resolven-
..........,......................................__=¡;;¡¡;;¡;¡;¡¡¡;;¡;¡;¡=;¡;¡¡;;;;;;¡;¡¡¡;;¡¡¡.......

.d II d E '1' D M h' f ':M"LOULÉ-TYP. DO LOULETANO-:-... a lão o tenor mi IO e arc I que ez do ambos or¡!anisal' n'e�la villa um centro .»\.

parle da aetnal companhia do Real Theatro progl'essista. Parece qne na referida conf�­de S. Carlos, reneia ficou tambem assente que nas proxl-Os traços biographicos d'este cantor vêm
mas eleições camararias entrariam na lista

3ssignados por Pit Raulen. 'Além d'isso in- camararia (progressist�s) os srs, José Dias
sereos seguintes a.rtigos: O methodo de Pa- Sancho, João Antonio R. de Passos, effecti- .

ris-Galin-Chevé-Joe. Chronica quinzenal- vos; José Pereira da Mach.lda e Jeão Baptis­
Lino d'AssumpçTlo. Critica musical, Real

ta Dias Gomes, substitutos,
Thetro S. Carlos-J. Neuparth. Theatros - -Tem em constrncção um grande arma­
·Titus .. N(H.iciario do paiz e do estrangeiro, zem com o fim de montar uma officina <l'obra
.correspondencias, seéção alegre, novidades de esparlo e pal�a ú nosso ami�o sr, Anlo­
musicae�. rtc,

.

nio de .MóI'a Féria. No sentido de ilrranjar.

-
.. O Echo no séu. n.� i 7 pu�lica l��a gra- opel'ari.as partiu na semana passada pal·a bar­

vlll:a representai.ldo Jose JoaqUIm PelXln�lO e lavento o nosso amigo o qual já regressou.
::ullgo corrc�pondente. por .�ugusl.o Bapt�st�., Dizem-nos ter elle �li eonlratado para a
-O sU.flplemento llll�eral'.lo n.O 5?0 Dwrto

sua officina nada menos de 21 moçoilas, to-
do A/emtrJo te� o segutllte summal'lo: .

das ilédias e anafadas. ,.���� .��O ra�'eIOlla.IISm() e o sohrenatul:al, d.e Ta- -Vae ser nomeado \"ice-consul hespanbol

�.�.�o/ares d.Andrar]e�A soleda(le (tladuzlda l�e n'esta villa o nosso particular amigo sr. Ma- FARO·Lamartme) P��mpl()na Corte-R�al- A pent- nuel Martins Domingues,
tente (l.!'a(lllc(�a()) �atllll� Mendes - As d�ze -Dizeni-nos que lambem se quer filial' no

-=-

�canç.õc? do an�o-le\�e!'eJ.l"O, rl� Jayme.Seglll.er pal't.itlo do Zé Dias (partido do bésui.._TO) o re- CON"SULTOB.IO DEN"TARIO
,

Il II I J ct D TI eophllo c·

(1l#lII�l»lIIiI-!I[" A �"D!·I�1m..l"Trlll'lII.�) r:-)¡ ) IOgl':tp lIa, oao e ellS e I

publicano intransigente nossu amigo SI'; Joa- .a� .'lIl\'.II..1lolIt..l� .Iil�l"G A.IIIlA

�.n!'él�Ul, d� G. P.-:=-A luz do teu ol��r, de F,
quim de Souza Bazilio. DE�!J)1, Ferrelra- Joao de Deus-Noltclas, etc, -O nosso amigo José Vicente de Móra

�Féria, têm reeebid� encommendas de lodoo. J. NUN ES M AD E I RA �Boliqueime Algarve de bustos em cera do Lord de Ca-
liua Direita, n.O LI� �

Vimos :1quí na quinta-feira d'esta semana neças. Segundo elle nos acaba (le dizer o nu· �
fi, c'" .m� Sl,.il D, Mari1. da� DÔres Marlins Cor- mero de brutos encommendados já passa oe -:�IO!> �

rêa� seu innã,o o sr. Sebastião Rodrigues cinco milheil'os I Vá lá que com uma tal en- Chegou de Li81Joa e inslalloll definitivamellte lim ronsnltorio Deut(/rio pm �
Gorrêa, filhos do SI'. Manuel'Rodrigues Cor- commenda já nada tem que dizer da pequena ..J Faro, onde se e,1üa¡'em dentes e mizes �em dôr, mesmo aind:t os dentc·..; ,d';ll1dona- ��
rêa, de Loulé,. os qnaes vieram ser padrinhos contribuição industrial em que foi collectado. dos por outros d(�ntisl�s.

.' .

�..
�

(rllma robusta crcan0a do sexo feminino, fi- -Foi nomeado sacristão da nova ft'egue- Col,oca dentes e dentarluras al't'ficiaes, para m;lsttgar e rélZ(�r lodo� os excrcI- ��lba do nosso amigr, o sr. Francisco Alvares zia de S. Sebastião d'esta «villall o nosso cios como se fossem natUI';leS, .sem Illolas nem ganchos. .',Romero, acreditado negociante n'esta povoa- amigo sr. José S. A.h'es da Cost.a. Em¡Jast(l os dentes carirulos-Li'l11p_a. a pedm e IJranqlle.ia os nentes .

.ção. -<O nosso amigo sr. Antonio Martins Do- Tratanwnto especial dos dentes carradas, sem os extraIu!',
. , . ���..A r-l'lcnina recebeu o nome de Maria. minglles, vae mandar collocat' no centro do Concertn as dentaduras quehradas e ('ontruc pal;¡¡];¡n'� arllflClaes e Oblul':1(10-

Acompanhada por seus manos reill tam- seu est<ibelecimenl.o um busto do nosso gran- res. Vende el-á:il' del1tOl"in c p(ís dentifil'icos (fr::lsco e caixa ele pós 700 réis).
11em as�i�tj¡¡' a B&:te acto a ex.ma St·.a D. babel de erico Luiz de C�mõcs.. . Gellgá'w'w Imz)ellal pâril ¿,·i\ar � earia Jos (h�ll�es, :}perl.:¡r as gengi\�lS e ti- @:
Horll'iglles Corrêa. . ,-Os no.ssos .ar�lgos Jos,e �ehx da Cruz, ru o mau ell(�il'r. J.êl bocea, l:�OOu ré¡s., . �O sr. Fernando Ah'ares Romel'O, sua ex.ma JOdO d(� BrIto Vleg ..ts e JoaquIm Manuel de. Prom!)to <1111\'10 de Lubeck [1ara calmar :IS dores de dcnles, i Jr;-¡seo :100 rs. 2!,,

S 'I'" d
. I '

, .�
esposa c cunhada a convite de .se:n Irmão e ,onza eI�ell"a, pe em-�os para por este,mCl� I n(,Jnell.e-sl� pelo. correio. ., _ �,cunhado viel'arn egualmClIl.e asslslll' ao bap- lazel' rübl,_co que nos dtas 24, 25 � 26" so· Extracções gratis aos pobres, das Olio ;¡.S nove horas da manha. J.:I\
tismo de sila sobrinha. darão audIênCIa aos que forer'/fVnlumdos el um

I .
.. _.

. .h)
�Na �uarLa-�ira dles� semana, p�as Inwnwri� do neclarn.M 1 e 2 daFuze�, (lue. ����

FEVEREIRO, .28 DIAS

24. Domingo-S. Matltias, Ap. S. Sergiu.
� Lua nova ás 4· horas e 7 m. da t.

25, Segunda-S. Cesario.
26, Terça-S, Torquato.
27, Quarl.a-S. Leand ro, Arc.
28, (luinla-S. Romão. ,�

Nasce o sol no dia í ás 6 h. e 23 m. e

põe-se ás 5 h. e 37 m.

Os dias crescem durante o mez 1. hora e

20 minutos.
I, Sexta-S!"o Adrião.
2, Sabbado--S. Simplicio.

o procurador do contritminle
industrial

PnbUeações

ANNUNCIOS

VENDA
DE

PREDIOS

QUEM pretender comprar uma morada de
C3sas alias situadas no Largo do Charariz,

d'esta yilla, que se compõe de casas de fÓl'êl,
corredores, quartos, despensa, casinha, \';l-

LEIA::M:
Vendem-se duas moradas de casas sitas

na rua do Poço. Outra morada de casas na

rua do Arco. llma fazenda, cornterra de se­

mear e arvores no sitio do Val da Roza.
"

Qnem pretender dirija-se a Manuel JCJ§.­

quim de Souza Grillo, de Loul�.

AMORPHOS, CERA E ENXOFRE

I�Slleeialidade em sabão de
todas as qunlid:\des. por pre­
eossem eempetenela :

Rernettem-se amostras a quem as re­

quisitar.
Pedidos a

Candido .José Noguch1jI
C�lçadinha de S. Miguel, 14 e 16

LISBOA

---_------------_.-

"""""���"'-""',...,.,.;""""""".. po::;�
_._

FMÀD;:I�RA'�'��
�."

Í"

:�" Previne os srs. proprietarios,
�; constructores e mestres d'obras,

�,�"� qlie recebeu, directamente da Sue- ��\

� cia, um carn;gamento completo r
� de madeira de casquinha de l.a .it;

� qualid�de, que vende por preços �F.•

� excepclOnaes. �.

_� Grande abatimento para com- 1£

(NÃO ULCERADAS)
Este remedia cura-as eomplp-tamentP .

Vede··se unicamepte na jlhnrnuacia
Hoeha-LOULE.

Preeo do frasco-120 I'éis.

Vende·se wn phaetun em muHo 110m
uso e um bel!o c,íH'allo de seis nnnos,
inteiro.

N'e_sta redaeç.lio se diz.



P'RED'IOS"RUSTIC:OS!

t:O�U�ÁNiUA [lE SEGlmOS '

TAGlIS
FUNDADA KM 1877
,

,.

,�O Icm IE æ¡ If:.. Elw Cit: ..iA lW foIl ��' 1lIA

de �·eS!HmStibil.idadc !imH1Hta .

C¡\rrrA,L IQ�OO:&�:9$006 HÊIX
,2éde em Liabea, rua d.a Alfande,qa, lÓ'O-J.O

---.
'

-=:r..=-
, '----'

1:1.I
II�
�

Effectus

Si}G � 1 no\.: r�1p P�) n�crrD IrQJ� run I..) E tl�U n �).,_1 J. n :J�)

:contri fogo casual 0U procedido de I'aio e (3xplo­
são de gaz, ,sobre movt'is, propriedades f" estabe·

ecimentos, em todo o reino; e
'

,

SI�GUI\O� MARITUIO$
,contm avaria grossa e particular.

,

" '., a,cate eln I,.(ude,
Manael Rod1'igi¿es 'Cm"1'êa.

TYPOGRAPHIA
;. .,,'\

DO

<ltq Vl\O{l'j·Sluhia. Qt:e acaba de 1'e instaHar

n'esta'vllla; e'sta moo,Lau"", em condições de ";3-

í¡;("Mr � todas ae en(:pmmend&J ta,el> comp': pro­
curações, ol'dens ,� mlll?dadOs de pagamento, :Lt·

tCdtado&, u:¡toaçõe@, recibo�, qui,taçõ0s de ��l"OS,
pa]'tieipa:çõ.es de cUHamento, eriveloppe.,. ® papel
timbraaq;s" � t.odütS V� ;'"Í'''''''';;¡''''' 1:'''''''';' t'elJar�ic:õeF
publicas, etc.

.

CARTÕES DE YmI'l'A EJ;f BftANC;(,
"

,

100-400 réis, f)Q-NO, 2?¡--H)O

CARTÃO DZ I,I!1'(;

�. o fJ. -·100-500 róis, 60--300, 23-200
11'11.0 $)-100-:-,600 réi;;, f)(l-3õO, 2õ--250
�.o Æ-100-700 réis, fJ(l-400, �¿:)--300
�.(' �-lOO":_800 réif" [10-·450, ;!:)-350

--"'-

Gal·ante-se .o pDrn C¡ll't;,¡O, a promptidào
xlitirl¡>i, ror isso ("�lJe e"ta ofii<?ína tem bous ltlHt­

ehinas e typo novo.

HOTEIJ DAS NACOES
:..

•

<.)

LARGO DA í�hGDALENA, 85, L° E 2.° ANnAn
.

\' "
. , .

N'este hotel, um dos bem acreditados
da capital, encontr�m os st;'s: viajantes,pe­
Jo preço de I :¡poOQ réis por día, um bom

tratamento e quar�Qs corn o maior asseio.

q P1WPRIET,.mIO,

Luú; Ay.!Justo Brandão,

OORTIÇA
�.1 A Tor,Te Van a uma leglla da eslaçã.o de
nA Panoias encontram-se 77 braças de cor­

tica para render,
Ql1f'.m prete,nder dirija -se á mesma pro-

priedade.,
'

-----'---------_._------------."........�------------ --- --------

I�ALl'S l�NE
Vendem-se os seguintes predios rústicos:
Uma propriedade no sitio de S. João da

Venda, Ireguezia de S. Lourenço d'Almancil,
concelho de Loulé, que se compõe de Ires

montes, arrihana, lagar de azeite, horta, vi­
nha e terrenos de semeadura com alfarrobei­
ras, oliveiras, figueiras, amendoeiras e alguns
sobreiros, I

Uma porção de terreno com pinheiros 119 ¡ ,,�,tf\ r:�' '�.B �
Uy ¡¡_"'""� W�

mesmo sitio. .

Duas porções de terreno ,com matto e :¡;l-: EST� nov,� 1) ,excel�ente vapo�', ,da carreira official e�tre' Li,�??a, Siil�S} portos elo Algarvr"
farrobeiras; urna no sitio dos Calicos, f:regue.- sH,e de ,L�s�oa}TIlpreterlveln:e�t� (salvo ca�o ��. fo�"ça mal?)!') nos Olas 1 e 16..de carla mez , rece-

,

1 S L 1 1 'l'A] '1 .: j,
bendo e:llga e�n Faro nos dll,),,' D ,e 20, pant sa ir tom 6 e �}.zra (e . OJ,reLçO t _!io manen, proximo í él

primeira d"CS:t(l� propriedades, outra no sitio
da Fal[osa" Ireguezia de Santa �al'bara, eon- GOM ES IV
celhe ,de Faro.

Ulna fazenda .no sitio (10 Bingal, frcguczia .(.')àllU.]lEllaA.. �n;'III>IJlIlL1K�UK�11'![,Mn
ele S. PeJ!'o concelho de Faro. com tres mOll- E�rn , .,. . . .

, , .: h '" '" '1>,," d' t' fio' ,.�.',
'[ S'I'E Jtl conhecido vapor acaba de maug:urar a sua carrcrra entre os portos do Algarve, Lis-

t�s, vm ,�, terrenos ue ,:enJeD 1),:1, lõUC1,(JS, boa e Porto, fazendo duas viagens quinzenaes. ,

nmendoeiras � ,a]f{'lI'robelf:1.s.. Os srs , carregadores .serño avisados com antecedencia doe dias em que recebe carga,. São ex-

Uma fazenda no sitio do Serro do Bruxo, I cellentes as acornmodações de l." e 2." camaras d'estes magnificos vapores, e o convez offerece aos

freguezia de S. Pedro, concelho de F:l.l'o; corn passageiros de 3.a classe commodidade relativa, abrigando;os r d(}�, rigores do temro. ..

um monte, arribana, vinha, figueiras e terras �:�o'ço'üs. ,r:.AS ,PASSAGENS PAi¡A LISBOA:--l.a classe" 4t:OOü reis; 2." classe, 3,5000 reis; 3.a clae-

1 1 ,se, "-,'./I, H�J5,
ue semeac nra.

.

Uma fazenda no .sitio do Alto do Calhau,
fl'eguezi�t de S. Pedro, concelho de Faro, eom
urn monte, terras de semeadura. fjgueíras e

vinha.
.

"

U�la porção-de terreno eom figurlr::ts no

mes-mo sitio.
Quem pretender adquirir qualquer destes

predios deve dirigir-se ti D. The.rcza Carolina
J..le Mattos Sanches-FAno.

Unha de lTa'i�oll"e§ hagh�zt2M
.des SIlOS. IIlobn Ilan J;,un .&i
tJ.o., de 1f..AOndl"cs.

.

Carreira semanal IHUla ttndi'cs,
tocando no lwrlo de F�H'O torlas 3S

sedas-feiras, pela qmmHoad,e miIli�
ma de duas barcas de cargu. ,

Dirigir-se ao agente cm raro,
Jeão ¿p_ b'etl111c,iba.

ViJ1ND' If·SVi� ,

' I.� l � I�
Um predio de casas terreas no Alio de .S

Domingos, d'esta villa, .com dois armazons,
cavallariça e palheiro, quintal com poro e "a­

randa .

Quem pretender dirija-se a José Antoni»
de So-uza Leal Grillo.

.............................. _ -
_ .. � .. _

.

................................
' .. �

I PRESSOS
Acl�mn3se á "lmda 11'esía I,y¡wg¡'a"

phia im�H'es;sos para Mappas esl�tis ..

licGS do mOlimento parochial meuf5319
a ! 00 reis cada caderno.

'--- �._-_._._ .. _
... -

João Pereira r]'Almeida,
-----------------------------,----_ .. _-

GRANDE DEPOSITO DE MACIIINAS DE COSTURA
",' .

J

DA BE1V.£ CONHECIDA CASA

DE,

SAMTOS BEIRÃO & .C.A
LISBOA

UNICOS vendedores da machina Hem9ria, que ;é, sem exagero,
a melhor machina, mais perfeita. e mais elegante de todas até hoje conhe-
cidas.

'

Maehinas para sapateiro, alfaiate e fazer meias, de varios systemas.
Vendas a prompto pagamento e él. prestações. Ensino e concerto gratis.
Encarrega-se desatisfazer qualqué pedido de velocipedes e bycecletes,

para Q que �p)'esenta os respectivçs cathalogos,
PAPEL DEL CABALLO DE ORO

n papelDel (jabaU@ de Ol"@, além
U de SCI' muito fino e de grande solidez, é
superior él. todos 0.8 conhecidos até hoje. Na
sua fabricação não entra o cbloro riem quaes­
quer outros acid os nociros' it. saude, tendo
por isso tanta suavidade que o torna sum-·

mamente rccommendavel.
O papel Del Uaballo de 91"'0,

reune pois todas as boas qualidades que os

fumadores possam desejar; é fino, forte, de'
COhlbustão lenta e suave ao paladar.

Usai pois o papel- DEL CABALLO DE
ORO.

UNICO DEPOSITO E�I POl'tTUGAL

8J7aHoei tJtOb�1'¡j1.1C� @o'Z'têa
LOULÉ

---,.---

Æstabeleei:mento e armazem de fazendas de lã, linho, algodão e seda
,

LEITOS DE FERRO E LAVATORIOS
'r; -=*=-

-----'---------_---

XAROPE
DE

S_ D�OSÉ
1'\ UNICO que cura 'comp'letamente toda a

V qyalidade ele 1osses, por mais antigas
que sepm.

Ven'de-sc unicamente na pharmacia Rocha
-em Loulé. '

Preço de cada frasco 600 réis.

AGfKNfUIAl �A

ll�MPANHIA DO� TABALn� D� P�RTUGAI
:r::J"OS OON"O:BL::E¡:OS DE

LOULÉ E ¡\LBUFEIRA
VCI,ldas nas �,esmas condi,ções que fi referith Mrnpanhia. Depositos em Albufeira., Alte,

Ameixial, Boliqueime, Pademe e Salir.
, , .

'

,

AR_Á\ZEM DE VINHOS
Vinagre, azeite, aguardente, farinbas, cereaes, esp",l'tQ, palma, petrolc(1), sabã,o, phosphol'fDS

� �bI'a d'enlpreita. '

--�

rijiC���-��"P¡jH� Ir' ""'!DOAAS��.�thl�f.:b4J��l�� t Un bA
.lfe�"l"ID!geJ!lJils, tRntas, ��iÆdieho@s, rel®gios, loo.�,as, vidlGOS,
ij,t.�tl�iuu!iaK$h�§'l (),JUi�HfilfnI!�!l:!a§'l bij@lUí(';I"i��§, assuear.em

���t�Æh. .,�ltdl!}f�; IHl!$3 ��ha �H� ;j_��ue {� @[fltr<Uf� Æ11"bg®s de D@vulade.
(Especlaldaae em. chá, café e chocolate) .

,

Gr�nde e completo SfWtf80 emi
OCUJ�OS E LUNETAS:'

3-RUA DOS CAPELLJSTi\S .. · i)

Folha de Flandres de todas as qua]idade�.
chumbo cm barra, zinco, eSl.allbo, roikt de
ferro ondubda para telhados, arco de feno,.
sortimcnlo comple10. de ferrDgcns e quinqui�
lherias tudo por preços sem competencia.

Azeites finissimos de procedencia de Abran
tes e Castello'BnlOco, por atac�ldo e a rctaUJ(}

HOTEL lfAROUES
POR C'IMA DA «ARCADA DA PRA CA»

---�-

ESTANCIA DE MADEIRAS NACIONAES E E�TRANGEIRAS, Por preços modICOS]

PHOSPliOROSARMAl�M D� F�RRAG�N�
AmfHapkos, eel'",a e en��jrel�

FABRICA DA

IT.AlOlJJLE

Pei"lnaueec abeI�t,o e Op1ima.,
menle servido este antigo e acrediladissimo
estabelecimen1o, onde todos os seus frep:uC'­
zes conLimwrão a encontrar, a par Jo ex1re­
mo aceio dos (Fartos, um magnifico seniço

, de me's:) e a Hwxima. modicidade de preç:g�;

E

QUINQU I L!-I ERI !-\S Companhia Nacional de rhOSp�lOros
DE

Unica que a presenta o artip-o �ão aperfei
voadQ e por preço sem compelcncJa:� t

DEPOSITARIO
Valentim, �fadHldo & C.t�

(i,--H U A D o S D o U TI A D o Pt fi: S--6
"':

' JULIO MARQUES DA SILVA

EUA MAHQUES DA SILYA, 7 (A AnROYO�
LISBOA

(wbre·]o.ia)


